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Resumo 
 
O presente artigo busca analisar a atuação de mulheres no período da greve de 
1988 da Companhia Siderurgia Nacional (CSN), então localizada na cidade de Volta 
Redonda, interior do Estado do Rio de Janeiro. O objetivo principal da pesquisa era 
identificar traços da atuação feminina nas articulações da greve de 1988, que pode 
ser considerada a mais expressiva e contundente desde a criação da Companhia 
em Volta Redonda. A hipótese inicial sustentava a ideia de que as mulheres tiveram 
uma participação muito significativa na greve, e não apenas o papel de coadjuvante 
como é vista na grande mídia e até mesmo em publicações acadêmicas. O método 
utilizado foi o da oralidade, onde foram realizadas entrevistas com mulheres que 
representavam diversas instituições estratégicas da cidade no período em questão. 
A partir dos relatos colhidos e da análise de bibliografia sobre o tema, foi possível 
constatar diferentes formas de atuação entre as mulheres no período da greve, que 
segundo a hipótese inicial, deram suporte indispensável para o acontecimento de tal 
evento. 
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